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6DIBria de honra dos Est 'd d [ ' b A COMISSÃO de Estudantes da rs1 a E dE mm ra Universidade de Coimbra que se 
MORTOS PELA 

AURÉi..10 DE 

propõe perpetuar numa lápide de 
mármore, a colocar nas paredes da 
Associação Académica, os nomes 
dos seus camaradas mortos pela NASCEUem 12dejunho 

de 1891, na freguesia 
de Açôres, concelho de Ce­
lorico da Beira, e foi estu­
dante da faculdade de Ma­
te111ática da Universidade 
de Coimbra. 

. Pátria durante a Grande Guerra, 
· · . .solic)ta, com o maior empenho, de 

'todas as pessoas e entidades que a 
auiti!iem indicando-lhes os nomes 
de estudantes da Universidade de 
Coimbra que saibam ter ali perdido 
a vidà, e, bem assim, a sua natura­
lidade, faculdade que frequentavam 
e Regimento em que serv.iam. Qual­
~uer informação nêste sentido, que 
penhoradamente se agradece, pode 
ser dirigida para a Redacção do 
jonal Coimbra instalada na Associa­
ção Académica - Rua Candido dos 
Reis. 

foi provido a Alferes de 
Artilharia em 2 de Novem­
bro de 1914, e em 20 
de janeiro de 1915, fazendo 
parte duma Expedição, em­
barcou para Angola. 

Desembarcou na Metró­
pole, de regresso da Expe­
dição, em princios de 1916, 
tendo sido louvado, em 
Ordem do Exücito. "pela 
forma como desempenhou 
os diversos serviços, fati­
gantes e de responsabili­
dade, que lhe fôram confia­
dos, mostrando-se cumpri­
dor, áctivo e muito dedi­
cado pelo serviço"· 

Em 31 de Março de 1917 
embarcou para f rança, fa. 
zendo parte do C. E. P. como 
tenente do Regimento de 
Artilharia n. • 2. 

fez parte da primeira Ba­
taria de Artilharia Portu­
guesa de 75mm, que ocupou po~ição na frente Ocidental, Bata • que 
comandou com extrema dedicação durante alguns mêses, após a pro11oção 
ao pôsto imediato do seu Capitão. 

Era um dos observadores mais distintos de que a Artilharia Portug u"sa 
se po~ia orgulhar, sagaz descobridor de posições de Morteiros e \1etra­
lhadoras inimigas, nunca hesitando em confirmar ou ampliar as obser­
vações colhidas do seu observatório de artilheiro, com os recurso~ que 
lhe fornecia a observação mais arriscada feita das próprias linhas de infan­
taria tornando-se sempre, e nisso está o seu maior elogio, conhecido e 
querido da Infantaria que a sua Bataria apoiava. 

Criára por Indução normas seguras da observação de terreno, q11e eram 
sempre ouvidas com interesse pelos seus Camaradas. 

Informações dadas pelo Ministério da Guerra: 
•Morreu no Comando da sua Batarla, na Batalha de 9 de Abril de 1918, 

qua.ndq .cortadas a~ ligações saiu do pôsto dos telefonistas para de µerto 
fiscalizar a acção das suas peças, mostrando a maior corágem e confirmando 
a grándê dedicação pelo serviço que sempre manisfestava •. (Louvor 
publicado pela Ordem de serviço do C. E. P.. n." 133 de 18 de Julho de 1918). 
Condecorado com a Cruz de Ouerra de 2 .ª classe. Ordem de Exercito 
n.• 13 (2.ª sér'ie) de 1918. · 

• • 
TARDIAMENTE embora, não 

queremos deixar de nos referir à 
festa de caridade realizada nos sa­
lões da •·Portugal e Cotóniasn, a 
favor da obra de combate à men­
dicidade de Coimbra. Para os 
organizadores dessa festa, vào os 
nossos louvores: marcando pela 
sua distinção, essa festa deve ter 
resultado uma bôa jornada em pról 
dos infelizes que por essas ruas 
estendem as mãos à caridade pú· 
blica. 

E, com os nossos louvores, vão 
também os nossos agradecimentos, 
-pela maneira gentil como foi tra­
tado o representante de Cotmbra. 

• • 
PERANTE uma numerosa e se­

lecta assistência, realizou uma bri­
lhante conferência na Associação 
Académica, falando sôbre Mon­
taigne, o ilustre Professor sr. Dr. 
Rocha Brito. Presidiu à conferencia 
o vice-Reitor da nossa Universidade, 
sr. Dr. Cabral Moncada. 

Que dizer de tão brilhante tra­
balho ? Parece-nos que basta uma' 
ref~rência: foi mais uma grande e' 
completa lição, uma daquelas liçõe5 
que só o nosso distinto colabora­
dor sr. Dr. Rocha Brito sabe fazer. 
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.Biihares UITO R 1 A 
FABRICA DE BILHARES DE PRECISÃO 

A mais Importante Fabrica do Pars ( no género) 

AGENCIA EM LISBOA: 

RUA DA VITORIA, 90 A 98 V.• Antonio Fusrtnau 

'PORTO Telefone 2756 PORTUGAL 134, Rua dos Douradores, 2.0
, E. Telefone 20969 

Bolachas e Biscoitos 
DA 

llãCIOllAL 
A 

GRANDE MARCA PORTUGUESA 
··~i __ O_i_li_n_a--"L_U __ X_,,~I 

Medicamento de base óleo de l igados de bacalhau vitaminado, com 
todos os hlpofosfltos, sem paladar ou cheiro ao óleo e útll no raqui­

tismo, fraquêsa geral, tuberculose ossea, etc. 

Depósito geral: Laboratório "LUX,, COIMBRA 

Os Ex. m•• Clínicos peçam ar.lostras ao La~oratório ) 

-
LEITARIA CONIMBRICENSE 

RUA VISCONDE DA LUZ 
-

Chós· concêrtos às Qointas-kiras e Sábados, obrilhantodo por um terc~to 
O CAFt PREFERIDO PELOS ESTUDANTES -O fato faz o homem. Ea Camisar ia Pedrosa Só nesta CH I V. 

Alfaiataria Coimbra Largo Miguel Bombard2 Ex." encontram o 

I• faz o fato. 
CO IMBRA sortido completo 

1 • 
A casa preferida por todos que vestem bem. 

em Camisaria e calçado a preços fora da n lgar . 
1 

RUA F•RREIRA BORGCS 
Brindes em compras de 200JOC). 
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o orteon e o seu urourama 
O GOVERNO da República acaba 

de condecorar o nosso particular 
amigo Sr. Menezes e Castro, Presi­
dente da Associação Comercial desta 
cidade e grande Amigo dos estu­
dantes. 

Parte esta noite para Lisboa o 

Orfeon Académico de Coimbra Com um abraço, vai tôda a nossa 
concordância com o gesto do Oo­
vêrno, que soube galardoar quem 
tão desinteressadamente se bate pela 
causa do próximo. 

Foi a noite passada, no comboio 
correio, que parte para a Capital, 
onde vai dar dois saraus no Coliseu 
dos Recreios, o glorioso Orfeon 
dos estudantes de Coimbra. 

Pelo exito se'tlpre obtido naquela 
cidade e ainda porque aquele 
agrupamento artístico se encon­
tra actualmelmente em explen­
dida forma, mercê da notável 
direcção do seu sub-regente 
Raposo Marques, em nada des­
merecendo a justa forma e reco­
nhecido renome do tempo de" 
Antonio Joyce, é lógico espe­
rar-se que o Orfeon venha mais 
uma vez coroado de glória. 

Apresentando-se com um pro­
grama magnífico, escrupulosa­
mente seleccionado, o público de 
Lisboa, tal como o de Coimbra 
na sua festa do passado dia 23, 
não lhe regateará os mais calo· 
rosos aplausos. 

Estamos, pois, certos do entu­
siasmo com que Lisboa vai aco­
lher a nossa melhor embaixada 
artística, e da magnifica recor. 
dação que os seus dois espectá­
culos ali vão deixar. 

No seu regress-0, o Orfeon Aca­
démico de Coimbra passará pelas 
Caldas da Rainha, onde se apre­
sentará com o mesmo programa 
no próximo dia 30. 

Um vez em Coimbra, o Orfeon 
continuará imediatamente a sua pre­
paração para a viagem que tenciona 
fazer ao Brazil nas próximas férias 

_g randes. 
Otiho de Figueiredo, presidente 

do Orfeon, rapaz cheio de quali· 
dades e iniciativa, informa-nos gen­
tilmente: 

- Estou convencidíssimo que a 
viagem ao Brazil será um facto no 
próximo mês de Agosto. Estão 
bem encaminhadas demarches no 
sentido do Oovêrno subsidiar a 
nossa viagem, estando o sr. dr. Oli· 
veira Salazar a apreciar um rela­
tórfo-projecto q ue lhe apresen­
tamos. 

..:...:.. Sou · optrmis ta, · continua o 
nosso entrevistado, e não posso 

pensar mal duma viagem que, en· 
carada debaixo de qualquer ponto 
de vista, só deixa prever um êxito 
formidável!. •. 

-Há já um grande entusiasmo no 
Brazil, como bem o demonstra a 

RAPOZO MARQUES 

• 

-~ 

Sub--re~nte .So Otfeon Aea.1fm1GO d~ Coirabnk e cr~dor 
do maior reconbecitnento .Jo 1otsmo Orteon 

vasta correspondencia que de lá 
temos recebido. 

- Contamos incondicionalmente 
com o auxilio da Colonia Portu­
guesa e com a simpatia de todos 
os brasileiros. 

- Conseguimos também consi­
deráveis facilidades na Loyd Brasi­
leiro e certamente viajaremos nos 
barcos dessa Companhia. 

• • 
REGRESSOU, ha tempo, de 

Berlim, onde esteve a reger, na Uni­
versidade, um curso de Lin~ua 

Portuguesa, o ilustre professor da 
Faculdade de Letras Sr. Dr. João 
Previdência de Sousa e Costa. 

Os nossos respeitosos cumpri­
mentos, , com a maior admiração 
pela sua grande obra de propaganda 
do nosso país no estrangeiro. 

• D 

A ADMINISTRAÇÃO do Coim­
bra, participa aos seus estimados 
assinantes que vai remeter, à co-
brança, os recibos respeitantes à 
primeira série dêste jornal. 

Todos avaliam as dificuldades 
com que se mantém um jornal desta 
feição. Por êste motivo, esperamos 
que todos facilitem a cobrança a 
que se vai proceder. 

• • 
ACABA dé ser posto à venda 

mais um livro-Caminhos dl' Fôgo­
obra do nosso colega da Faculdade 
de Direito, Edgar Carneiro, a 
que brévemente havemos de fazer 
referências. 

Ao autor, desde já dirigimos, 
com g rande prazer, as mais vivas 
felicitações, 

E, terminando: sos Mestres que assumirão o en­
- Não vamos ao Brazil simples- cargo da pri'!leira parte do programa 

mente em viagem de recreio, mas da nossa embaixada, enquanto nós 
sim convictos de que a nossa em- nos esforçaremos por não desme­
baixada vai contribuir para estreitar recê-la no que. diz respeito à parte · ' 
os laços de fraterna amizade luso- artística. 
-brasileira; procuramos ainda dar E assim, · perante uma iniciativa 
alento àqueles que moirejam longe de tal vulto, que tanto nos presti-· 
da sua Pátria, levando-lhes com as giaria. a todos, justo será que o 
nossas canções, que deles são tam- Oovêrno dê ao glo~ioso Orfeon 
bem, saudades do berço onde nas- · Acadefiiico de Coimbra as lacilida­
ceram 1 . · .. des que lhe s~o il)dispensáveis. · 

- A' nossa embaixada reves'te , Aqui rbgistamos, com 'prazer e-
um cunho cuH11ral e arUstl~o; ten- desde .já, 9 . nosso mais ~aloroso­
ciopamos convidar alg uns dos 'nos-· :· aplauso. .) 
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Os Carvoeiros na Flandres 
Deixei a capa e a 6ati11a. 
O illo11dêg-o e o Clioupat ..• 
. . . E os ollzos d'uuta 11u•11i11a 
Troquei-os P'la ban·cti11a 
Das tropas de Portugnl. 

E de bom g-rado, co11tc11te, 
Deixo os pe111:dos do Se1·ra, 
011dc brinquei d6ceme11tr, 
P 'l a de/e11der esta g-e11te 
Qae vive na 1wssa Terra. 

(« Ao partir& das Trovas de Fla11dru. de 
António Pires Antunes, Estudante de Direito 
da Uni,•eroidade de Coimbra em 1915-16 e 
valorôso Combatente da Grande Guerra em 
França, como cabo no Batalhão de lnfantMia 
n,0 2 1, como Aspi rante no 9 e como Alferes 
no 14 ). . 

Numa manha: de fins de Outubro 
de mil novessentos e quinze, junto 
da Porta Ft'rrea da velha Universi· 
dade de Coimbra, um grupo de 
Estudantes distribuía fortes pasta­
das pelos caloiros de Direito, que 
vinham saindo, apressados, da aula 
de Romano. 

Dentre estes, destacaVJ-se um 
espadaudo beirão que, com indife­
rença se sujeitava aos maus tratos 
dos Veteranos, quando, de repente, 
um dos assistentes foi mimoseado 
com dois tremendos sôcos que lhe 
fizeram saltar o sangue do nariz. 
O nosso Caloiro, autor daquela 
proeza, foi imediatamente cercado 
por todos os do Grupo que, apesar 
do respeito que o seu atletico físico 
lhes impunha, pretendiam sová-lo, 
bem sovado. 

Livrou-se chamando a atenção 
para a indumentária do paciente, 
exclamando: -11Se é praxista, calce 
umas botas prêtas e não uns sapa­
tos amarelos •... 

Reconhecida a justiça da obser­
vação, ficou êle protegido para o 
futuro, porque não era amigo para 
rejeitar. Chamava-se Antónlo Mar­
tlns Simtlo; era natural de Valdujo, 
concelho de Trancôso do Distrito 
da Guarda; tinha vinte anos e vivia 
na Rua da Matematica. 

Eram seus companheiros predi­
lcctos o Padre Paulo Evaristo Alves, 
então também caloiro de Direito e 
dois Bichos do Liceu "Dr. José 
falcão .: Amadeu da Paz Olimpio, 
de 16 anos, do 6 ° ano de ciencias, 
e quem estas linhas escreve, de· 17 
anos, do 7.0 ano, também de cien ... 
cias. 

O seu lindo cabêlo que, pelas 
Trupes Praxistas, fôra sempre rc$­
peitado, cafa ingloriamente cm 
Janeiro de 1916 numa Caserna do 
Rcgimcdto de Infantaria n.º 23, 
onde assentou praça como recru­
tado. 

Etn O de Março a Afemanha de-· 
clarou Guerra a Portugal, intcnsi-

ficando-se, por isso, a propaganda 
da nossa intervenção armada . 

Numa tarde de Abril, em passeio 
comnôsco, seus companheiros mais 
novos, diz: - •Qualquer dia o vosso 
amigo está na frança de onde vos 
há-de trazer dois boches pelas ore­
lhas ... • 

- •Se tu fôres, respondemos, 
conta comnôsco para te guardar­
mos as costasn. 

- uAquilo é só para Homens ... 
Não há meios bilhete~ ... 

- •Pois também havemos de ir ... 
Os Homens não se medem aos 
palmos ... 

Com efeito, em Maio seguinte 
assentavamos praça, como voluntá­
rios, no Regimento do Martins e 
em 21 de Fevereiro de 1917 saíu de 
Coimbra para frança o 1.0 Batalhão 
daquêle Regimento, levando, àlem 
de outros Estudantes, os três Ami­
gos. 

A' partida e na Estação Velha, 
capas no ar e piadas alegres da 
Rapaziada Amiga, de mistura com 
as lágrimas e gritos das Tricaninhas 
e Mulheres dos arredores que se 
despediam dos entes queridos. Nos 
labios dos q;.1e partem a Port1iglleza 
e mu!tas esperanças... Havemos 
de voltar. Em princípios de Maio 
recebemos o •Batismo de fôgo. 
nas Trincheiras da Flandres. Muita 
falta de oficiais e sômos mandados 
para uma escola ingleza " A first 
Army School. onde, junto dos 
Tomtes, fizemos a Escola de Oficiais 
Milicianos. 

Entre os jógos desportivos que 
ali rcalizavamos, havia um -uA luta 
a cavalon-em que montando uns 
nos outros, tratávamos de lançar 
por terra todos os adversários 1 ••• 
O nosso Martins costumava mon­
tar um atletico Escocêz e àquele 
par não havia quem resistisse. O 
Escocêz orgulhava-se do Cavaleiro 
e logo que começava o jôgo, pro­
curava-o para constituírem o ·Gru­
po invencivcl ... 

Era o campeão no lançamento de 
granadas de mão, se bem que era 
cximio cm todos os cxerc!cios. 

Até aqui vivêmos sempre juntos. 
Mas as vicissitudes da Guerra obri­
garam-nos ao apartamento que 
têve lugar cm principios de Agôsto, , 
quando pr~movidos a Aspirantes. 
O Martms foi colocado no 35 ; o 
Olfmpio no ' J2 e eu no 34. Poucos 
dias depois; na madrugada de 14 
de ·~gôsto foi o 35 atacado pt>los 
Alcmlcs que chegaram a penetrar 
na sua primeira linha. 

fôram repelidos por um opur­
tuno c'ontra-ataquc, organisado e 
comandalfd• pelo Heróico Alferes 
Dn Hernalli Cidade e em que tomou 

parte o nosso amigo Martins, que, 
forte e desempoeirado, foi logo 
notado pelo inimigo, que aindo o 
feriu numa perna, tendo de baixar 
a um Hospital de Sangue. Em 
dcsassete de Setembro éramos 
tôdos três promovidos a Alferes 
depois de termos feito umas pa­
trulhas de combate, tendo o Olím­
pio, em uma delas, penetrado na 
segunda linha Alemã. 

Em 10 de fe~ereiro de 1918 vim 
a Portugal, no gôso de licença de 
Campanha, pelo que fui conside­
rado o mais feliz dos três. 

Em dezoito de Março foi o Olim· 
pio ferido na ma:o esquerda por 
um estilhaço de granada, baixando 
a uma Ambulancia de frente. 

Em 21 do mesmo mês e quando 
o Martins se encontrava na Primei­
ra linha, comandando um polótlto 
do Batalhão de Infantaria n.0 1 foi 
êlc ferido gravemente por uma 
granada que matou o seu coman­
dante de Companhia, Tenente Ge­
raldes. Arrastou-se a custo par um 
travez e ali foi novamente atingido 
por uma outra granada. 

Quasi sem vida, é condusido á 
Ambulancia onde o Olímpio fôra 
tratado do ferimento da mão, mas 
já ali o não encontrou, por haver 
sido evacuado para um Hospital 
da retaguarda. Assim o Martins 
exalou o último suspiro longe dos 
seus e dos Amigos. Ainda cu me 
encontra\18 em Portugal quando 
recebi esta tristíssima notícia. 

Voltei a frança e não me esqueci 
de visitar a sua Campa, prcstando­
lhc as minhas homenagens com 
uma sentida prece. 

Acabou a Guerra com a vitoria 
dos Aliados. 

O Olímpio ostenta no peito uma 
• Crtlz de 011.erra • que galharda­
mente ganhou aos 18 anos de idade, 

Eu tenho na minha fôlha de ser­
viço um louvôr que o Ministro da 
Guerra de então me concedeu cm 
órdem do Exércitc;. 

E o Martins ? ... 
Êsse tem sómcnto a Saudade dos 

Amigos e sôbre a Sepultura cm 
que repousa, nos lamacentos cam­
pos de Flandres, a seguinte inscri­
ção: 

Atf eres António' Martins Simão 
Môrto em Combate, cm :21·3·1918. · 

Fômos seus Companheiros nas 
horas fclízcs e dcspr.eocupadu da. 
Lusa-Atênas. Seguimo-lo nas horas 
amargas.e incertas da Bãtalha. Nl'o 
quiz Deus que o acompanhássemos 
na .hora em que serena e corajósa. 

(Ctnu:t11i "ª /11iz. sJ 
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o encontro Académica · F. e. do Porto 
No passado domingo os cam­

peões de Coimbra e Porto realiza­
ram um encontro de beneficência. 

Teem-se ouvido !l)uvores ao sr. 
Comandante da Policia pela sua 
feliz organização, angariando dona­
tivos para levar a cabo uma obra 
de vulto, que consiste na extinção 
da mendicidade. 

Estamos de acôrdo com êsses 
louvores, achamo-los merecidos e 
daqui nos associamos a essa home­
nagem. O que nào achamos lógico 
é que se esqueçam de ilogiar tam­
bem a Associação Académica, que 
foi indiscutivelmente a principal 
benemérita. 

O club académico, cedeu para 
aquêle encontro o seu team de 
honra gratuitamente, na:o cobrou 
um centavo de percentagem pelo 
campo e até os seus associados na:o 
utilizaram o desconto a que costu­
mam ter direito. 

Isto representa muito, e sem êstes 
factores a receita nunca podia ter 
atingido a soma que atinguiu. 

O foot-ball Club do Porto veio 
a Coimbra por um preço barato, 

·Como não costumam deslocar-se 
grupos daquela categoria. Mas nem 
por isso os seus jogadores deixa­
ram de receber 50$00 cada um ! ... 

Isto é uma verdade que não 
podemos esconder, para pôr em 

·realse o desinteresse com que a 
Associação Académica tomou parte 
no festival de Santa Cruz. 

Os estudantes de Coimbra estão 
sempre prontos a auxiliar as festas 
de caridade e já que mais ninguem se 
lembra de salientar o lacto, seja-nos 
permitido o direito de o dizer e de 
o proclamar com orgulho, 

• • 
• 

O jôgo só têve de notável a iner­
·gia com que foi disputado. O mau 
tempo transformou o campo num 
verdadeiro lamaçal, que prejudicou 
:gran~emente ·a exibição das duas 

equipes. Em tempo sêco o público 
teria presenciado uma das melhores 
tardes de foot-ball da época. 

No entanto, o encontro não 
desagradou, antes pelo contrario. 
O resultado é que não está abso­
lutamente justo, pois a Académica 
não merecia um tão pesado score. 

Terminou a t.• parte a perder 
por 3-2, quando jogou de igual 
para igual, perdendo por infelici· 
dade algumas bôas oportunidades 
para marcar, entre elas um pe!lalty . 

No segundo tempo o Porto foi 
superior, mas o team académico 
nunca se deixou esmagar, antes deu 
a réplica, apróximando-se frequentes 
vezes das rêdes portuenses. 

No Porto, Waldemar, Pinga, 
Nunes e A. Pereira foram os 
melhores. A exibição em conjunto 
não foi o que podia ser, devido ao 
tempo, mas nem por isso o grupo 
deixou de mostrar a grande classe 
que o tem afirmado como uma das 
melhores equipes portuguesas. A 
linha apresentada foi a seguinte: 
S. Reis, Jerónimo, Castro, Zeferino, 
A. Pereira, Nova, C. Mesquita, 
Waldemar, Acácio, Pinga e Nunes. 

Na Académica dois homens 
sobressaíram a grande altura. Rui 
e Pimenta. O primeiro dêstes joga­
dores, em confronto com Acácio, 
foi-lhe de longe superior, demons­
t rando mais uma vez quanto foi 
injusta a sua não inclusão como 
efectivo do grupo nacional. 

Pimenta fez no se11 novo lugar 
de médio muito melhor do que tem 
feito ultimamente a extremo. 

Os restantes não desmancharam 
o conjunto esforçando-se todos, sem 
uma baixa de inergia. Abreu foi 
o mais fraquito, mostrando-se 
pouco decidido. 

O grupo alinhou: Abreu, V. Pinto, 
Cristovam, Tar.a, Filipe, P imenta, 
Por tugam, lsabelinha, Rui, Ladeira 
e Mário. 

Continuaram a faltar Albano e 
Camarate, tendo tambem !sabe-

linha sido substituido no 2.0 tempo 
por estar magoado. 

Gabriel da Fonsêca arbitrou e 
não agradou aos portuenses. Real­
mente na:o foi feliz na sua arbitra­
gem, mas esteve ,onge de ser par­
cial. O penalty que assinalou ao 
Porto, foi justo pois S. Reis deu 
dentro da área um pontapé mal 
intencionado a um avançado. 

Marcou certas faltas a meio ter­
reno por vezes mal julgadas, mas 
daí a ser parcial vai uma grande 
distância. 

Esteve longe de igualar o por­
tuense David Costa, que tão más 
recordações tem deixado ao team 
da Académica. 

O público foi numeroso. Apezar 
do mau tempo não deixou de se 
associar à festa cujo fim é tão 
altruista, como já dissemos, e os 
organizadores devem sentir-se satis­
feitos, pois a receita deve-os ter 
compensado dos maus bocados 
passados antes do encontro. 

A. Sampaio 

Os carvoeiros na Flandrss 
(Co11c/11sao da j>dg. 1) 

mente derramou o seu sangue por 
esta Patria que estremecia. 

Resta-nos a recordação e a sau­
dade daquele grande e bom Amigo. 

· · f>~ió · ci~e · ciei·~~ .e.x'pô;t~· se ·pôde 
avaliar com que religiosa satisfação 
verei o seu Nôme numa das parê­
des da Associação Academica, edi­
ficio que na noite de 25 de Novem­
bro de 1921 foi ta:o ousadamente 
conquistado pelos estudantes de 
então, á frente dos quais se encon­
travam o Padre Paulo Fvaristo 
Alves e Doutor Fernandes Martins, 
seus antigos condiscípulos . 

José Slmc1es SaralfJa 

tste número foi vindo pela Comis­
slo de C111sur1 • 

• 
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1:\ Orchidea 1 

Comprai as vossas 

cam isas, 

peugas, 

luvas e demais 

a r tigos na 

acreditada 
· casa l 

1 João Mendes, L.d• 1 

DE 

José Joaquim da Cunha Melo 

fábrica de (oroas, flores Jl.rtiffciais 
e aprestos para as mesmas 

T 
Telefone 4078 

94, Rua das Flores, 102 

PORTO 

•· . . . 
oi. 

•llllUtlllllllQl•l!lllll~Q~lllltlilll
1

'l iJllllll[lllllQ .1., · pl:UlllJllllll• .~ ......... ~~ .... ~~···~ .... ~ ..... ~ .... ~ ...... 

1 Vem a Coimbra? 5iga 1 • "" 
i O OOSSO conselho: f i Em Lisboa o Hot:. I preferido pelos es·odantes de Coimbra éo • 

1 Hospede-se nos ~ • SUiSSO Allanlico Hotel • 
1 Hffm A nM~,\ 1 ; COSINHA H IGIENICA - ; 
ª : .Â QUARTOS ESPLENDIDOS ~ t rnnm~A Hffrnl 1 T P<eços especiais pua excu<SÕes .. 
g (Recomendados pela Sociedade de i t + 
íi Prop:iganda de Portugal) E ... Ru. a da Glória, 3 . LISBOA • 1 Direcrilo de : f lllpB Pais Fidalgo 1 T T 
ii11111111lb111Ulualllillillllll111Ul11111111wldl11111~b1111Jlb1•1MlllllllllllHlll; .~ ........ ~ .... ~ .... ~ ....... ~ ....... 

1 
LOJA D AS ME 1 AS Luvas, Artigos de Malha, Peugas,-, 

Melas, Camisaria, Gravataria, , 
-- DE --

1 
J. Lopes de Carvalho o melhor sortido ,. 

102 -: Rua Ferreira Sorges ~ 106 COIMBRA aos : mais : baixos : preços 

LOJA Dos PANOS 
GR~NDES SALDOS DE MALHAS, 

MEIAS, PEUG~S, T:EEDS ! CREPES DA CHINA 

DE - ESPECIALIDADES EM PANOS SRUCOS 
E ATOALHADOS OE GUIMARAES A ntónio Al ves C a1 d ei r a 

R UA VISCO.NO& DA. LUZ. 3~ - COI~BRA. 1 

J ' ~Fl o r o me n to 1 
~·. 

• - .. 1, 

-O Floromentol é um grande desinfectante das I 
vias respiratórias, de efeitos maravilhosos na tosse, 
bronquites, anginas e infecçilea da boca. Os bons 
resultados do Floromentol tornaram este pro-

duto bem conhecido em todo o pais. 1 
Depdn.fo Ger al : 

Laboratório de Fermlacle Pereira 
• 1 COIMaltA 



COil'\BRl\ 

ESFÍNGICA 
Naquela tarde baça f pálida de Outono 

em teus olhos vogava uma tristesa fria ... 

nos meus braços teu corpo esbeUo enlanguescia 

como haste pendida em /4nguido abandôno ..• 

As tuas mãos de névoa, as tuas mãos de sida 

com que febre as beijei numa tinsia torturada, 

como uma borboleta ingénua e desvairada 

que se abraza contente em est1anha labareda! 

Só maís tarde notei essa f rleza calma 

- a renúncia cruel que te infJadia a alma, 

quando, dentro de mim, um sonho refloria. 

E nunca soube, ao certo, o gélido motivo 

porque é que nessa tarde em te1i olhai esquivo 

vogava, brandamente, urna tristeza f ria ... 

JOAQUIM VEIC•A 

VIAGENS ACADÉMICAS 
Parece estar assente que a Tuna 

Académica de Coimbra, Agremiação 
de gloriosíssimas tradições, vizitará 
as nossas Ilhas da Madeira e Açôres 
nas próximas férias do Natal. 

A ser assim, nã'.o podemos deixar 
de felicitar calorosamente a Tuna 
Académica por ta:o feliz iniciativa. 

Os rapazes da: Tuna va:o ter 
ocasião de admirar a mais mara­
vilhosa paisagem que jámais ima­
ginaram 1 

A Madeira, a quem o Mundo 
chama a Pérola do Oceano, é sem 
duvida alguma a Obra Prima dos 
nossos descobrimentos! E: tentar 
falar de suas belezas e ousar des­
crever a maravilha! 

Ali vai a Tuna Académica encon­
trar o mais fraternal acolhimento e 
gosar o mais saüdoso convívio 1 

E' Governador daquela encantada 

Ilha o sr. Dr. Caldeira Coelho, 
grande amigo de Coimbra e foi pre­
sidente da Tuna Académica quando, 
há 20 anos, ela vizitou a Madeira 
pela primeira vez. 

Ali vivem tambem muitos médi· 
cos, advogados e magistrados que 
ainda se nã'.o esqueceram que por 
aqui passaram e aqui viveram os 
mais saüdosos dias da sua vida. 

As Ilhas dos Açôres sa:o tambem 
um encantamento 1 

Não esquecemos ainda o deslum· 
bramento, a beleza de sonho, que 
sensibiliza o viajante ao admirar a 
Lagoa das Sete Cidades, na Ilha de 
S. Miguel ! ... 

Rapazes da Tuna! Coimbra feli· 
cita-vos e aconselha-vos a trabalhar, 
se quizerdes ter uma vez na vida a 
verdadeira sensação da maravilha! ... 

Do nosso colega Diár• 
de Lisbo.1, transcrevemos: ~ 

Noticias d• · .1 u -~ 
r 

.·unchal, 2. 

Mal .. decido - Causou 
má impressa:o um artigo publi­
cado por um quintanista de 
Direito que fez parte da excur­
são á Madeira, que com tanto 
carinho foi recebida, no qual 
se fazem referências pouco 
lisongeiras aos madeirenses, 
exagerando-se a sua fala .e os 
seus costumes. 

Custa-nos profundamente acreditar que 
esta noticia corresp0nda à verdade, t..1o injusta 
seria a atitude a que se refere, p0is quem 
escreve estas linhas acompanhou, a convite 
dos quintanistas de Direito da Universidade 
de Lisboa, aquela excursão e viu quanto 
carinho e gcntilisa todos os Madeirenses dts­
pensarnm aos estudantes do Continente que 
visitaram a Madeira. 

Mas se nllo há equivoco de informaçlto, 
desassombradamente lavramos aqui o nosso 
protesto. p0is na:o foi nunca próprio de um 
de estudante de Coimbra corresponder com 
indellcadesas a homenagens recebidas. 

CinB-TBatro Sousa Bastos 
Ili Telefone 600- Clnema Sonoro Ili 

HOJE-Sabado, 21 - Ás 21 e 15-HOJE 

HD5PUTlftE B a IMPEHBTHIZ 

TBatro nvBnida e i o ema SuDDro 
Telef. n.0 99 

HO.JE IAMOR 
Sábado QUE NÃO 
28 

às 21 horas M O R R E U 

• ••••••••••• •• 
: •. OURIVESARIA • • • • • • • • • BRIHCA • • • 1 • • . " O MAIOR SORTIDO •. I 

•• • •••••••••• 

CAFI:: LUSITANC> 
DB --

EDUARDO DIAS MARTINS PEREIRA 
Rua Candlllo Reis, 2 = Telefone 785 

COIMBRA 

O café mala moderno da alta, 

preferido por todos os estudantes 

Optlmaa inatalaç6ea e um serviço 

explendldo 1 

/eo 
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.. (Carta aberta ao Senhor Acaso) 
'1.J 

Ex."'º Senhor: 

E' V. Ex.•, S!!nhor Acaso, o bode expiatório a 
quem cabe agüentar as responsabilidades com que o 
culpam aquêles que, fortes ou tal se julgando, não 
querem -sincera ou fingidamente - crêr em supersti­
ções, quiromâncias, previsões ou outras patetices de 
tal quilate. 

Esta qualificacão de patetices às restantes magias 
que eu não quiz - ou não soube - enumerar far-lhe-á 
acreditar que também eu não sou supersticioso. De 
bôa vontade diria a V. Ex.• se, sendo assim, pertenço 
ao primeiro ou ao segundo numero, isto é, se de 
factoº o não sou ou se finjo não o ser mas, francamente, 
nem mesmo eu o sei. E não o sei porque bastantes 
vêzes tenho sentido o meu espírito perturbado ante o 
desenrolar de cênas que, por culpa da minha fatal 
carência de conhecimentos, não posso, de forma 
alguma qualificar. 

E, senhor Acaso, sabe V. Ex • qual o meu proce­
dimento quando nessas circunstâncias? Deve sabê-lo 
porque lhe sofre as conseqüencias. Mas, se não sabe, 
vou dizer-lho: Depois duns breves - mesmo muito 
breves - momentos de hesitação, acabo por atirar 
com as causas dessas cênas para os robustos hombros 
de V. Ex• 

Por diversas vezes, nestes ultimas tempos, me vi 
na dura necessidade de assim proceder. Um natural 
ressentimento da sua parte, ante tal atitude, é a causa 
desta carta em que vou, se me dá licença, explicar-lhe 
a razão porque da sua paciência vou abusando: 

No inicio do ano que mansamente vai correndo 
-como sempre acontece ao despontar um nôvo ano­
caiu, de mil é uma canêtas e de outras tantas - ou 
mais - bôcas, um autêntico chuveiro de previsões 
sôbre os acontecimentos que o jovem 1934 nos traria 
no seu pleno de incognitas e bojudo ventre. 

Das mais citadas nos periódicos fôram, como V. E.• 
deve ter tido conhecimento, as da vidente francesa 
M.11e Lallemand que resavam o seguinte: 

J .•j Um grande escândalo financeiro que faria 
ruido em França. 

2.ª) Um pequeno atrito com a Inglaterra que seria 
passageiro e que provocaria, afinal, a aproximação de 
interesses comuns. 

8.•) O chefe dum grande país vizinho da França 
desaparecetia ·por virtude de acidente. 

4.•) Dois homens políticos fra11cêses, um idoso, 
outro n4o, teriam a mesma sorte brutal. 

E eis, senhor Acaso, alguns dos factos mais im­
portantes-que me abstenho de comentar-ocorridos 
já no nôvo ano : 

1.0 ) A burla de Stavl3ky. 
2.0) A questão entre a França e a Inglaterra por 

causa das pautas aduaneiras. 
8. ') A trágica morte do Rei Alberto da Bélgica. 

Da 2.• previsão algo há já efectivado, embora 
não se conheça ainda o epilogo e da 4. • há, sintoma­
tica, a subida ao poder dum idoso político francês. 
Que o remate daquela seja tão conforme as previsões 
da vidente francêsa como desejo que longe ande da 
verdade a conclusão da 4.•. 

Deixou-me apatetado - é o termo - - este frio 
desenrolar de acontecimentos em observância fiel ao 
prognosticar de M.11• Lalemand. 

E é por isso mesmo que - depois de hesitar os 
tais momentos - a V. Ex.• venho atribuindo esta série 
de seqüencias. 

Perdôe-me, senhor Acaso, o mau geito. 
Eu sei que me perdôa porque todos nós conhe­

cemos as magnificas costas - com muitos palmos de 
largura - que V. Ex." de há longo~ séculos vem 
usando . E é certo da sua permissão para prosseguir 
no uso e abuso de tais costas que se subscreve o 

Muito e muito obrigado· 

MANUEL ALBUQUERQUE 

A Academia de Coimbra sauda o nobre povo da Madeira, 

abraçand~ os seus Irmãos mais velhos daquela formosa Ilha, e 

agradece, com a maio.r ternura, todo o carinho com que foi evo­

cado o seu nome durante a estada ali dos quintanistas de Direito 

da Universidade de Lisboa, na sua última excursão. 

ANTONIO ARRUDA FERRER CORREIA .... . 

L Prealdente da Aasociaçio Académica de Coimbra _________ __. 


